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Jato 


Mesmo após saída de Sergio Moro e Deltan Dallagnol, a 
força tarefa continua recuperando altas quantias aos 
cofres públicos 


O parlamentar, que já foi alvo do inquérito inconstitucional do Ministro Luiz Fux toma posse na presidência da Suprema Corte 
STF, diz que os ministros agem como crianças pirracentas e terá Rosa Weber como vice-presidente 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Se existe uma coisa que o senso comum acerta com 
grande precisão é a afirmação: "Ninguém é 
insubstituível". A história através dos séculos parece 
fazer questão de nos relembrar a verdade dessa frase 


constantemente. 


Sempre que um povo tenta endeusar um homem, 
colocá-lo em um pedestal e louvá-lo como salvador da 
pátria, não demora muito e tudo se esvai. O ídolo se 
quebra mostrando que não passava de um simples 


simulacro de perfeição. 


Santo Agostinho quando comenta sobre as virtudes dos 
pagãos, referindo-se principalmente aos romanos, 
afirmava que de longe as suas virtudes atraíam, mas de 
perto elas afastavam, causavam repulsa naqueles que os 
conheciam melhor, porque na verdade eram falsas 


virtudes. 


O povo brasileiro passou por um processo similar ao 
conhecer mais de perto quem era Sérgio Moro. Devemos 
levar isso sempre em nossa memória como uma 
advertência contra futuros pretendentes a salvadores 


que surgirem por aí. 


A Lava Jato não é Sérgio Moro e nem Moro é a Lava Jato. 
Ela foi a consequência do despertar de uma nação que 
há décadas viveu assolada pela corrupção. A Lava Jato 
precisa seguir adiante, com transparência, sem estar 
pautada por interesses de particulares e punindo 


aqueles que merecem, doa a quem doer. 


Nessa edição está mais uma coluna do jornalista Allan 
dos Santos, que melhor do que ninguém pode explicar a 
estratégia de ataque da esquerda mundial que passou a 
utilizar o termo "Fake News" como arma contra todos 


aqueles que não seguem a sua agenda. 


Temos ainda a estreia de Marisa Lobo em uma edição da 
revista. Ela traz um assunto de verdadeira utilidade 
pública, mostrando os sinais para reconhecer um 


político aproveitador e ajudando a escolher melhor em 


quem votar, ou pelo menos em quem não votar nas 


próximas eleições. 


Por fim, mas não menos importante, Alberto Alves 
continua com a sua aula semanal e nos explica sobre as 
origens do capitalismo, a utilidade do dinheiro e a inveja 


que muitos têm daqueles que conseguem gerar riquezas. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


STE sob 
nova 
direção 


por Bruno Rodrigues 


Foto: Antonio Cruz/ 
Agência Brasil 





+ JUDICIÁRIO 


Ministro Luiz Fux toma 
posse na presidência da 


Suprema Corte e terá Rosa 


Weber como vice- 
presidente 
Costumeiramente 
criticado pelo seu 
ativismo político, O 


Supremo Tribunal Federal 
(STF) mudou a gestão na 
semana passada. Na 
última quinta-feira (10), o 
Toffoli 


ministro Dias 


passou o bastão da Corte para Luiz Fux. A sucessão 


manteve o rodízio tradicional, no qual o ministro mais 


antigo na Corte que ainda não tenha assumido a 


presidência é empossado no cargo. 


O novo presidente já sinalizou que a nova gestão da 


Suprema Corte terá diferenças profundas em relação a 


Dias Toffoli. 


Apoiador de pautas progressistas e 


defensor ferrenho da Operação Lava Jato, Fux promete 


linha dura no combate à corrupção. 


Natural do Rio de Janeiro, Luiz Fux tem 67 anos. 
Bacharel em direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, foi indicado 
em 2011 por Fernando Henrique Cardoso ao cargo de 
ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), onde 
ficou até assumir o posto na Suprema Corte, em 2011. 
Ele foi nomeado ministro do STF pela ex-presidente 
Dilma Rousseff para a cadeira deixada por Eros Grau, 


que se aposentou voluntariamente. 


Em seu discurso de posse, o novo presidente do STF 
mandou um recado indireto ao presidente Jair 
Bolsonaro, que dispunha de boa interlocução com Dias 
Toffoli. Fux afirmou que “o mandamento da harmonia 
entre os Poderes não se confunde com contemplação e 
subserviência” e defendeu a independência do Poder 


Judiciário nas discussões políticas. 


“Meu norte será a lição mais elementar que aprendi ao 
longo de décadas no exercício da magistratura: a 


necessária deferência aos demais Poderes no âmbito de 


suas competências, combinada com a altivez e a 
vigilância na tutela das liberdades públicas e dos 


direitos fundamentais”, disse. 


Fux ressaltou que a sua gestão deverá se basear em 
cinco pilares: a proteção dos direitos humanos e do 
meio ambiente, a garantia de segurança jurídica, o 
combate à corrupção, ao crime organizado e à lavagem 
de dinheiro, o incentivo ao acesso à justiça digital e o 


fortalecimento da vocação constitucional do STF. 


O novo presidente do STF é conhecido pelo apoio à 
Operação Lava Jato e defender o distanciamento da 
Suprema Corte dos demais poderes. Já na pauta 
econômica e de costumes, o novo presidente do STF 
costuma ter um posicionamento liberal. O ministro já 
avisou que não pretende pautar assuntos polêmicos, 
como descriminalização do porte de drogas e legalização 


do aborto. 


“Não permitiremos que se obstruam os avanços que a 
sociedade brasileira conquistou nos últimos anos, em 
razão das exitosas operações de combate à corrupção 


autorizadas pelo Poder Judiciário brasileiro, como 


ocorreu no Mensalão e tem ocorrido com a Lava-Jato”, 


ressaltou o ministro. 


Indicado pelo Partido dos Trabalhadores, o presidente 
do STF flerta com a esquerda e com a agenda 
progressista. O próprio ministro deixou isso claro ao 
declarar que os eixos de sua gestão estará alinhado aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 da Organização das Nações Unidas, apoiada por 


globalistas como George Soros. 


“Nas últimas décadas, o Poder Judiciário tem refletido 
acerca de sua própria natureza e dos resultados que tem 
oferecido à sociedade. Governança, eficiência, inovação 
tecnológica e transparência são vetores estratégicos que 
impulsionam a diversificação do modo de se pensar e de 


se fazer a Justiça no Brasil”, afirmou. 


Bolsonaro indicará ministro em 
novembro 


A troca no comando da presidência não é a única 
mudança que a Suprema Corte sofrerá neste ano. Em 


novembro, o decano Celso de Mello completará 75 anos 


e se aposentará compulsoriamente, abrindo espaço para 
que o presidente Jair Bolsonaro escolha um novo nome 


para o STF. 


Indicado pelo ex-presidente José Sarney em 1989, 
quando se aposentar terá sido o ministro que mais 
tempo permaneceu no STF durante a República 
brasileira: 31 anos, 2 meses e 14 dias, apenas 16 dias a 
menos do que José Paulo Figueirôa Nabuco de Araújo, 
que atuou de 1832 a 1863 no Supremo Tribunal de 


Justiça, ainda na época da monarquia. 


Bolsonaro já sinalizou que deverá indicar um nome 
“terrivelmente evangélico”. O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, André Mendonça, é um dos cotados 
para o cargo. Entretanto, o nome perdeu força, 
principalmente pela subserviência ao desmandos dos 
ministros do STF, como o próprio Celso de Mello, 


Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes e cia. 


Um dos nomes cotados pelo presidente para a vaga é o 
do juiz federal William Douglas Resinente dos Santos, 
mestre e pós-Graduado em Direito, atual titular da 4º 


Vara Federal em Niterói (RJ). Conservador, o magistrado 


já foi delegado de polícia e defensor público no Rio de 


Janeiro. 


Bolsonaro terá a prerrogativa de indicar outro ministro 
em julho de 2021, quando Marco Aurélio Mello também 
alcançará a idade limite para o serviço público. O 
ministro foi indicado por Fernando Collor e está na 


Suprema Corte desde 1990. 


A expectativa é que a troca de dois ministros até o meio 
do ano dê uma oxigenada no Supremo Tribunal Federal 
e proporcione um maior equilíbrio de forças ideológicas 
na Corte. Não é novidade para ninguém o viés 
esquerdista da grande maioria dos ministros que 


compõem o STF. 


Afinal, Dos 11 ministros do STF, sete foram indicados 
por Lula ou Dilma Rousseff: Ricardo Lewandowski, 
Carmen Lúcia, Dias Toffoli, Luiz Fux, Rosa Weber, Luís 
Roberto Barroso e Edson Fachin. Ou seja, mais de 60% 
da Suprema Corte foi escolhida pela esquerda. Gilmar 
Mendes foi nomeado por Fernando Henrique Cardoso e 


Alexandre de Moraes por Michel Temer. 


Quem ganha com as mudanças não é o presidente, mas 
o povo brasileiro. A população não aguenta mais ver o 
Poder Judiciário tomar as rédeas e comandar o país 
através de um ativismo político e a defesa da agenda 
progressista. O que se espera é uma Suprema Corte 


imparcial e que atue no âmbito judicial, e não político. 


IR AO TOPO 


(J) MATÉRIA DE CAPA 


Mesmo após saída de 


Sergio Moro e Deltan 


Dallagnol, a força tarefa 


continua recuperando 
altas quantias aos cofres 


públicos 


O juturo da 
Lava Jato 





A maior operação policial por Rayla Alves 
do Brasil e do mundo vive 
seus piores momentos e 
tem futuro incerto. A 


atuação de alguns 





integrantes da força tarefa 
da Lava Jato tornou-se duvidosa para muitos brasileiros 
e para o chefe da Procuradoria Geral da República, 
Augusto Aras que declarou guerra contra o 
“lavajatismo”. Foram muitos os episódios que colocaram 
em cheque a imparcialidade da operação que ficou 
internacionalmente conhecida por prender famosos 


políticos e empresários brasileiros. 


Para muitos críticos, os componentes parecem agir de 
forma coordenada, aconteceu com os sete pedidos de 
demissão coletivos, ocorrido no dia 2 de setembro, 
quando procuradores da república da força-tarefa da 
Lava Jato em São Paulo apresentaram um pedido de 
desligamento ao procurador-geral da República, 


Augusto Aras. 


O mérito da Lava Jato é inquestionável. A operação se 
tornou o maior símbolo de combate a corrupção no 
mundo. Por meio dela, grandes figuras políticas e 
empresários envolvidos com lavagem de dinheiro foram 
para a prisão. Um dos questionamentos acerca da 
atuação da Lava Jato, foi que durante a permanência de 
Sérgio Moro no ministério da Justiça e Segurança 
Pública, a operação não chegava a políticos de outros 
partidos, como o PSDB. Ao que parece, o chefe da PGR 
acredita que algumas investigações são seletivas e 


sigilosas pela operação. 


Todos esses acontecimentos deram munição para que 
alguns dos processos já julgados fossem anulados. No 
dia 26 de agosto, o Tribunal Regional Federal da 4º 


região absolveu o ex-tesoureiro do PT Paulo Ferreira. À 


época, ele havia sido condenado por associação 
criminosa e lavagem de dinheiro pelo ex-juiz Sérgio 


Moro, no âmbito da Operação Lava Jato. 


Paulo Ferreira ficou preso por pouco mais de seis meses, 
entre junho de 2016 e fevereiro de 2017. O 
desembargador João Pedro Gebran Neto, relator do 
recurso, e os colegas Thompson Flores e Leandro 
Paulsen consideraram por unanimidade que não havia 


provas suficientes para condenar Ferreira. 


Vale lembrar que o Supremo Tribunal Federal (STF) 
poderá analisar até novembro o habeas corpus 
impetrado pela defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que poderá livrar o petista das atuais 


condenações da Operação Lava Jato. 


Como já foi demonstrado de forma explícita o ativismo 
judicial entre os integrantes da Suprema Corte, esta 
ação poderá abrir caminho para que Lula possa 
novamente se candidatar nas eleições presidenciais em 
2022. 


A 2º turma do STF invalidou a delação premiada do ex- 
ministro Antonio Palocci. No entanto, integrantes do 
STF afirmam que após essa decisão, aumentou-se a 
possibilidade de a Corte considerar que o ex-juiz da Lava 
Jato Sérgio Moro agiu de forma parcial no julgamento 
dos crimes de corrupção passiva e lavagem de dinheiro 
do ex-presidente, no caso do triplex do Guarujá, em São 


Paulo. 


Lula alega que Sérgio Moro julgou os processos de forma 
totalmente parcial. De acordo com o ex-presidiário, as 
evidências tornaram-se ainda mais claras após a 
descoberta das mensagens atribuídas aos membros da 
força-tarefa da Lava Jato que foram divulgadas pelo site 


esquerdista The Intercept. 


Outra derrota da operação ocorreu em julho, quando o 
desembargador do Tribunal Regional Federal da 2º 
Região (TRF-2), Ivan Athie, revogou todas as prisões 
decretadas pelo juiz Marcelo Bretas, da 7º Vara Federal 
Criminal, no âmbito da Operação Fiat Lux, novo 


desdobramento da Lava-Jato no Rio. 


Entre os alvos de prisão estavam o ex-ministro das 
Minas e Energia Silas Rondeau, que foi ministro no 
segundo mandato do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (2005-2007). Além dele, o ex-deputado federal 
Aníbal Ferreira Gomes, empresários e ex-executivos da 
estatal investigados por lavagem de dinheiro. Para o 
magistrado, as prisões decretadas por Bretas violam a 
presunção de inocência, estão em desacordo com outra 


decisão do Tribunal. 
Deltan Dallagnol, deixa a força-tarefa 


O Coordenador da Operação Lava Jato em Curitiba, o 
procurador da República Deltan Dallagnol deixou a 
força-tarefa, no dia 1 de setembro. Em um vídeo postado 
na internet, Deltan disse que a filha, de 1 ano e 10 
meses, apresentou sinais de regressão no 
desenvolvimento e que, por isso, precisaria dedicar mais 


tempo a ela. 


“Depois de anos de dedicação intensa à Lava Jato, eu 
acredito que agora é hora de me dedicar de modo 


especial pra minha família”, afirmou Deltan. 


Segundo o MPF, 543 pessoas foram denunciadas em 217 
acusações criminais apresentadas pela força-tarefa 
liderada por Dallagnol. 166 pessoas acabaram 


condenadas pela Justiça nestes processos. 
Questionamentos vindos do PGR 


As incertezas envolvendo a operação começaram após 
Aras afirmar que a operação Lava Jato era uma caixa de 
segredos. “Em todo o Ministério Público Federal, no seu 
sistema único tem 40 terabytes. Para o funcionamento 
do seu sistema, a força tarefa de Curitiba tem 350 
terabytes e 38 mil pessoas com seus dados depositados, 
que ninguém sabe como foram escolhidos”, disse o PGR 
durante web-conferência que discutia os desafios da 


PGR em tempo de pandemia. 


O PGR também questionou que há pouco tempo foram 
descobertos 50 mil documentos invisíveis à 
corregedoria. “Não se pode imaginar que uma unidade 
institucional se faça com segredos, com caixas de 
segredos. Não podemos aceitar 50 mil documentos sob 
opacidade. É um estado em que o PGR não acesso aos 


processos, tampouco os Órgãos superiores, e isso é 


incompatível”, afirmou. Desde que assumiu a PGR, Aras 
tem tentado dar mais transparência e uniformizar a 


atuação do Ministério Público no país. 
Lava jato prorrogada até janeiro de 2021 


A Procuradoria-Geral da República (PGR) anunciou no 
dia 9 de setembro a decisão de prorrogar, até janeiro de 
2021, os trabalhos da força-tarefa da operação Lava Jato 
em Curitiba, no Paraná. O despacho é assinado pelo 
subprocurador-geral da República Humberto Jacques de 


Medeiros. 


Conforme o MPF, o procurador da República no Paraná, 
Alessandro José Fernandes de Oliveira, deve assumir as 


funções de Deltan Dallganol. 


Dallagnol assinou diversas denúncias da Operação Lava 
Jato contra empresários e políticos. Entre essas 
denúncias, estão as contra o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 


O prazo atual de funcionamento da força-tarefa 
terminaria no dia 10 deste mês, se não houvesse a 


prorrogação. Os procuradores responsáveis pelos 


inquéritos haviam pedido um prazo maior, de um ano - 
até setembro de 2021. Os trabalhos foram prorrogados 
sete vezes - De acordo com a PGR, a prorrogação da 
força-tarefa veio acompanhada de uma série de 


sugestões de mudanças no trabalho da equipe. 


"Entre as possíveis medidas está a criação de novos 
ofícios de combate à corrupção em unidades do MPF que 
necessitem, como Curitiba, por exemplo, o que depende 
de apreciação do (CSMPF (Conselho Superior do 


Ministério Público Federal)", diz o comunicado. 


A PGR também reforça, no anúncio, que unidades do 
MPF de outros estados que cederam membros à força- 
tarefa têm reclamado da extensão do prazo. Aras critica 
o que classifica como atuação “personalista” dos 
procuradores que atuam na Lava Jato, sem seguir 
algumas regras comuns do Ministério Público. Ele 
costuma dizer que os procuradores têm autonomia, mas 
não podem trabalhar como se fossem de um órgão 


autônomo. 


Lava Jato continuou prendendo 


Após a saída de Sergio Moro do ministério da Justiça 
surgiram muitos questionamentos acerca da 
funcionalidade da operação Lava Jato, e se as 
investigações continuariam chegando em grandes 
figuras, ao que parece, o trabalho continua firme no 
combate à corrupção. Não demorou para que a Polícia 


Federal chegasse ao ninho tucano. 


Segundo uma publicação da revista Terça Livre noticiada 
em julho, a força-tarefa denunciou o senador e ex- 
governador de São Paulo José Serra (PSDB) e a filha dele, 
Verônica Allende Serra, por lavagem de dinheiro. A 
denúncia do Ministério Público Federal (MPF) diz que o 
senador e sua filha praticaram lavagem de dinheiro de 
obras do Rodoanel Sul no exterior de 2006 a 2014. 


José Serra foi acusado pelo MPF de ter recebido R$ 4,5 
milhões em propina da Odebrecht, pagas em 23 parcelas 
na filial de Lausanne, do Corner Banque na Suíça. Com o 
pagamento ele favorecia a empresa com contratos 
firmados do Rodoanel. O MPF também acusou o senador 
de ter recebido cerca de R$ 23 milhões, entre 2009 e 
2010, para a liberação de créditos com a Dersa, estatal 


paulista extinta no ano passado. 


Ainda segundo a revista, na época em que esteve à 
frente da operação Lava Jato, Sérgio Moro fez apenas 
uma prisão considerada “fora da curva”: a do ex- 
deputado Eduardo Cunha, em 2016. O que também 
chamou a atenção de vários deputados. Não houve 
prisões relacionadas ao chamado Mensalão Tucano, 
esquema de desvio de dinheiro de estatais de Minas 
Gerais para a campanha de reeleição de Eduardo 
Azeredo para governador do estado, em 1998. Ele 
chegou a ser preso em maio de 2018, mas foi solto pouco 


mais de um ano depois, em novembro de 2019. 


No dia 10 de setembro, a Polícia Federal realizou a 74º 
fase da Operação Lava Jato. A operação foi batizada de 
Sovrapprezzo, que significa “sobrepreço” em italiano. 
Ao todo, foram cumpridos 25 mandados de busca e 
apreensão no Rio de Janeiro e em São Paulo - 6 na 
cidade de São Paulo, 3 em Teresópolis, no RJ, e 16 na 
cidade do Rio. 


No Rio, um dos alvos é a sede da Petrobras, no Centro da 
capital fluminense. A Justiça determinou o bloqueio de 
ativos financeiros dos investigados em contas no Brasil e 


no exterior, até o limite de R$ 97,65 milhões. Estima-se 


que o prejuízo para os cofres públicos podem chegar a 
mais de US$ 18 milhões. 


Os mandados foram expedidos pela Justiça Federal do 
Paraná. A operação tem como objetivo aprofundar as 
investigações de um esquema de prováveis fraudes em 
operações de câmbio comercial, contratadas pela 
Petrobras com um banco de São Paulo. As transações de 
compra e venda de moeda estrangeira totalizariam mais 
de R$ 7 bilhões entre 2008 e 2011. 


Outros a entrarem na mira da PF no dia 9 de setembro 
foram Escritórios de advocacia em São Paulo e no Rio de 
Janeiro foram alvo de operação da Polícia Federal (PF) 
por supostos desvios de R$ 150 milhões do Sistema S 


(Sesc e Senac) fluminense. 


A operação se chama “E$quema S”, e é um 
desdobramento da Lava Jato. Ela se baseia na delação 
premiada do ex-presidente da Fecomercio Orlando 
Diniz, que controlava as entidades. Entre os alvos dos 50 
mandados de busca e apreensão estão os advogados, 


Cristiano Zanin, que trabalha na defesa do ex- 


presidente Lula, e Frederick Wassef, ex-advogado do 


senador Flávio Bolsonaro (Republicanos-R)). 


Além disso, o escritório de Ana Tereza Basilio também 
está na mira da PF. Ela é apontada como uma das chefes 
do esquema, que supostamente gerenciava propinas a 
agentes públicos. Segundo a Justiça, também fazem 
parte da organização criminosa os advogados, Marcelo 
Almeida, Roberto Teixeira, Fernando Hargreaves, 


Vladimir Spíndola e José Roberto Sampaio. 


Eduardo Martins, filho do atual presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, ministro Humberto Martins, foi 
implicado pela PF. Da mesma forma, o ex-governador 


Sérgio Cabral e sua esposa, Adriana Ancelmo. 
Dinheiro continua sendo recuperado 


Em março, a força-tarefa da Lava Jato completou sete 
anos. Dentre as investigações, a Lava Jato já apontou 
irregularidades na Petrobras, maior estatal do país, bem 
como em contratos vultosos, como o da construção da 


usina nuclear Angra 3. 


Até hoje, já foram mais de 70 fases, 293 prisões 
decretadas, além de mais de R$ 18,3 bilhões devolvidos 


aos cofres públicos. 


A operação possui atualmente desdobramentos no Rio 
de Janeiro, em São Paulo e no Distrito Federal, além de 
inquéritos criminais junto ao Supremo Tribunal Federal 
e Superior Tribunal de Justiça para apurar fatos 


atribuídos a pessoas com prerrogativa de função. 


IR AO TOPO 


" Querem sim nos calar, 


mas não vão conseguir " 


N i *Por Rayla Alves 


—— 


A revista Terça Livre conversou com exclusividade com o deputado Federal Daniel Silveira (PSL-RJ). O 
parlamentar falou da criação de sua proposta de Emenda à Constituição (PEC), propondo que a cidade do 
Rio de Janeiro volte a ser capital federal e que o congresso Nacional seja transferido para a cidade 
fluminense. 


Daniel justifica que a transferência da sede do Congresso para o Rio “se dá pela necessidade de 
fortalecimento da independência dos poderes, dando mais autonomia física ao parlamento brasileiro e 
fortalecendo a segunda capital do país”. 

“Elevar o Rio de Janeiro a segunda capital seria um passo de fundamental importância prática e simbólica 
para a materialização do slogan “Mais Brasil, Menos Brasília” — síntese do programa de governo do 
presidente Bolsonaro”, disse Daniel Silveira. 


Acompanhe outros detalhes a seguir: 


Terça Livre — Deputado, fala sobre a sua Proposta de Emenda Constitucional (PEC), a qual propõe que Rio 





de Janeiro seja a segunda capital do Brasil, Além de que tenha dupla capital. O documento também pede a 


transferência do Congresso para o Rio de Janeiro. É possível? 


Daniel Silveira- A intenção da PEC é a federalização do estado do Rio de Janeiro, pois os problemas de 
corrupção são orgânicos e difíceis de reverter. O Rio já é mais capital que Brasília e detém ao menos 70% da 
União operando no estado. Curiosamente somos o estado com mais funcionários federais que estaduais e 
temos 100 mil funcionários federais a mais que Brasília. O congresso seria transferido para o Rio de Janeiro, 
pois se localizaria no maior eixo populacional da América Latina, tornando o Rio uma grande capital 


política, de fato onde tudo acontece. 


Terça Livre — Deputado, como o senhor enxergou a discussão sobre o caso das crianças que tiveram a vida 
destruída. Esse caso foi usado para a trazer de volta essa discussão sobre aborto? Mesmo que a maioria dos 


brasileiros seja contra essa agenda tem ganho político? 


Daniel Silveira- O aborto é um ato repugnante defendido pela pauta esquerdista, que visa o desprezo a vida 
humana. Existem políticos que defendem porque não passam de militantes vazios de um objetivo macabro. 
Não permitiremos que essa pauta seja aprovada, lutaremos até o fim e contamos com a força do povo para 


isso. 


Terça Livre — A nova lei do Gás, aprovada na câmara representará o que para os brasileiros? 


Daniel Silveira- Traz muitos benefícios não só para o setor, mas para vários outros segmentos que utilizam 
o combustível. A competitividade na precificação é um deles, pois o Brasil paga uma das tarifas mais 
elevadas do planeta. Gás de cozinha poderá ser mais barato, poderemos utilizar o gás da extração do 


petróleo em indústrias. Podemos triplicar o consumo em indústrias. 


Terça Livre — Deputado, a situação do Rio de Janeiro está bem triste, né? Muita violência com o tráfico de 
drogas se expandindo nas comunidades, muita farra com o dinheiro repassado da união para combater a 


pandemia do coronavírus, políticos sendo presos e afastados. Os cariocas terão sossego quando? 


Daniel Silveira- O Rio de Janeiro terá sossego a partir do momento que federalizarmos o estado, mas 
enquanto não acontece, temos de aplicar a política de tolerância zero ao crime organizado, milícias e outros 
crimes. Sob o aspecto político, temos grupos que atuam na coisa pública há décadas e quem assumir o 


governo do estado, deverá ter a coragem de enfrentar essa problemática. 


Terça Livre — E sobre a decisão do ministro Fachin de proibir operações polícias nas favelas, foi uma 


decisão política, o senhor enxerga lógica nisto? 


Daniel Silveira- Essa decisão é além de esdrúxula é obtusa. O ministro Fachin é tão somente um militante 
mimado e limitado da esquerda. Se fosse eu o governador do Rio, responderia à decisão com um ofício em 
papel timbrado: cuide do seu trabalho! A história nos ensina o que o abandono do estado proporcionou ao 


povo Fluminense. 


Terça Livre — A polícia vem desbaratando muitas operações de facções criminosas. Como o senhor enxerga 


a atuação do governo Federal nessa área. Foram muitas apreensões de drogas, já pode ser considerado um 





começo: 


Daniel Silveira- O governo Federal tem atuado de forma ofensiva ao crime organizado e só não avança 
mais, por incrível que pareça, por conta do ativismo judiciário que existe no Brasil, liberando cada vez mais 
criminosos. Temos um caminho tenebroso pela frente, mas sim, é um começo promissor e teremos um 
objetivo alcançado. 


Terça Livre — Por que tem muita gente que se preocupa com a regulamentação da internet? Na Câmara 


existe pelo menos 50 projetos. É uma tentativa de violar a liberdade de manifestação? 


Daniel Silveira- Claro que sim. Há tempos que vivemos sob a égide de governos anteriores, com viés 
estadista de esquerda e parlamentares idiotizados da esquerda. Querem sim nos calar, mas não vão 


conseguir. 


Terça Livre — E como o senhor avalia a atuação dos ministros do Supremo Tribunal Federal, eles agem 


como atores políticos, as recentes falas deles? 


Daniel Silveira- Avalio como um bando de crianças pirracentas querendo ver quem chupa o pirulito 


primeiro. Uma cambada de desnecessários. 


Terça Livre — Arrisca o palpite de quem assumirá a vaga do decano Celso de Mello? Será mesmo uma 


pessoa terrivelmente evangélica, como bem disse Bolsonaro? 


Daniel Silveira- Não imagino quem seja, mas com certeza teremos boicotes. Não me importo se for 
evangélico, católico ou de outra religião. Basta que tenha compromisso com o Brasil e caráter para cumprir 


a missão. 


Terça Livre — Deputado, por que o senado não coloca em pauta a votação sobre a lava toga? 


Daniel Silveira- A Lava Toga não seria possível juridicamente. O que pode ser feito são processos de 
impeachment sobre ministros. Mas nesta composição do senado, dificilmente passaria a votação, uma vez 
que quem detém articulação, também está com processos que serão julgados pelo STF. Um está na mão do 
outro. 


Terça Livre — O senhor acha que o presidente tomou a melhor decisão ao não apoiar as eleições deste ano? 


Daniel Silveira- Ele deverá apoiar no segundo turno, após um filtro base da população em alguns lugares 
específicos. Acredito que poderá apontar locais para crescer base, mas tem o lado de que qualquer um que 


estiver em situações ruins, respingue nele por execração midiática. Está se protegendo e faz bem assim. 


Terça Livre — Muitos apoiadores do presidente afirmam na internet, que o presidente deixou a área 
ideológica de lado e que ele pensa muito mais nas eleições de 2022. Como o senhor avalia esse 


posicionamento, faz sentido? 


Daniel Silveira- Não acredito que ele tenha deixado de lado a ideologia que enfrentamos, mas sabe que 





tem deputados de base para sustentar a luta. Sou completamente parcial e ideológico e sei a guerra que 


travamos. 


Terça Livre — E como o senhor avalia a postura de órgãos como a OMS durante essa pandemia? 
Praticamente tudo que o Bolsonaro falou no início se concretizou. O vírus foi politizado, o isolamento social 


foi exagerado por parte dos governadores e prefeitos? 


Daniel Silveira- Também avisei desde o início que era um processo de engenharia social e controle 


comportamental ao nível global. Os governadores e prefeitos agiram como completos idiotas. 


Terça Livre — Como o senhor enxerga a direita hoje no Brasil? 


Daniel Silveira- Enxergo como um adolescente que começa a amadurecer para se preparar para uma 


evolução sociocultural. Temos algumas arestas a aparar, mas tenho certeza de que conseguiremos um 
protocolo de ação coordenada e um discurso uníssono para enfim neutralizarmos politicamente a esquerda. 


Foto: Cleia Viana/Câmara dos Deputados 
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(5) COMPORTAMENTO 


Carnaval de 1980. Entrevista na televisão com Benigna Luz, que 
posou nua para uma revista masculina. Conseguiu a capa após 
surgir como a nova namorada do pagodeiro Janjão das Couves. Na 
época, dizia-se “revista masculina”. E havia transmissão de bailes. 
As perguntas eram sempre as mesmas e os mesmos personagens 
pulavam de um baile para o outro. Apareciam, davam entrevista, 


faziam fotos e iam para o baile seguinte. Maratona. 
- Benigna, explica seu nome. 


- Minha mãe estava buchuda e achava que tinha um tumor na 
pança. Daí me pariu. Como não era nada maligno, me batizou com 
o nome de Benigna. 


- Close nela. Que história dramática. Exemplo de superação da sua 
mãezinha. Que Deus a tenha no fundo da Glória. Descanse em paz. 


- Ela está viva. É minha empresária. Negociou a capa com a revista. 
Mamãe também conseguiu para eu estar domingo catando sabonete 
na Banheira do Gugu. 


- Produção. Tira o samba enredo. Coloca trilha de novela mexicana. 
A vida realmente dá voltas. 


- Meu sonho. Atriz de novelas. Acho que meu currículo ajuda. Sei 
chorar. Sei fazer cara de triste. Beijo bem. Cabelo hidratado. Sei 
cantar o hino do Flamengo. 


- Talento puro. 


- Mas ainda não deu. 


Dias depois. Sala de um diretor de emissora de televisão. 
- Vamos fazer um programa voltado para a infância. 


- Rechear as manhãs de bom entretenimento para a molecada? 
Programa educativo? Vamos contratar pedagogos para a equipe de 
criação? Psicólogos? 


- Surtou? Que pedagogo porcaria nenhuma. Acha que vou rasgar 
dinheiro? Que se dane a molecada. Vamos faturar vendendo 
brinquedos. 


- Money makes the world go round. 


- Contratamos a mulher mais sexy do momento. Figurino sensual. 


Fetiche puro. 

- Peraí. É para a madrugada? 

- Não. Já falei. Para crianças. De manhã. 
- Tem certeza??? 


- Absoluta. Vai ser tanto sucesso que logo após a estreia, os camelôs 


vão vender as cópias dos maiôs. 


- Show de bola. Meninas de seis anos de maiô sexy, rebolando e 
fazendo biquinho sensual. O programa infantil perfeito. Vai ser 
sucesso. As mães vão nos agradecer eternamente. 


- À babá eletrônica que eu pedi a Deus. 

- Ah, você tem 70 anos. Para que babá? 

- Para babar, ué. 

- Mas quem será nossa estrela das manhãs? 

- Benigna. Vi no baile de Carnaval. E na Banheira do Gugu. 


Dias depois. Benigna surge na tela da televisão vestida com maiô 
cavado, decote até o umbigo, botas de cano longo. A imagem da 
pureza. Quem ligasse a televisão, sem aviso prévio, poderia pensar 
que era o Programa do Chacrinha, e Benigna era uma chacrete. Mas 
era programa para o público infantil. Criado pelo diretor de 
entretenimento. Os desenhos são apresentados pela voz 
infantilizada da mulher sexy, que se comporta como uma ingênua 


criança fora de época. Dedinho na boca, olha para a câmera. 


- Alô, molecadaaaaa! Dança comigoooo00! Bum bum lá embaixo! 
Mãozinha para cima! Rebola bola até o chão! Quem aí é bv? Boca 
virgem? Vamos fazer o concurso a menina mais sexy do Brasil. 


Mamães, inscrevam suas filhas! 


- Tia, me dá um autógrafo? 
- Não sou sua tia, pirralha chata. 


LLLLLLIL 


- Moça, meu pai é seu fã. Pediu para a senhora autografar no pôster 
da revista que está pelada. Eu trouxe aqui, ó. 


- Molecadaaaaaaaaaa! Olha eu na revista! Pede para o papai 
comprar na banca de jornal. 


- Assina no umbigo, tá? 

- Fofinho seu pai. Qual o nome dele? 

- Janjão das Couves. 

- O meu pagodeiro??? Mas ele tem filhos?! 


- Sete. Só com a minha mãe. Com a ex tem dois. E minha mãe vai 
processar a senhora por pegar o marido dela. Eu sou bv. Me beija? 
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O que está por trás da palavra Fake 


News 


A imprensa usa empresas que se auto-intitulam checadoras de 
fatos, em inglês fact-checking, para refutar notícias e argumentos 
diferentes dos que são divulgados pela mídia tradicional, 
possuidora de um discurso único e não afeito à discordância. Essas 
organizações privadas com ou sem fim lucrativo começaram a agir a 
partir de uma iniciativa da Poynter Institute. Vejamos como isso 
chegou no Brasil. 


A primeira agência de fact-checking no Brasil foi a Agência Lupa. 
Ela integra um grupo internacional de fact-checkers que se reúne 
em torno do Poynter Institute (http://www.poynter.org/), nos 
Estados Unidos. É uma Rede Internacional de Verificação de Fatos 
(International Fact-Checking Network — IFCN), financiada pela 
Open Society Foundations de George Soros, Bill & Melinda Gates 
Foundation entre outros grupos internacionais de bilionários 


globalistas. 


Em uma entrevista, em 1988, para Steve Kroft da CBS, George Soros 
admitiu que participou do confisco de propriedade de judeus 
durante a ocupação nazista. Ele também explicou que não tinha 
remorso pelo que havia feito e que, se não tivesse participado, outra 
pessoa o teria feito de qualquer maneira. Esse é o perfil de um dos 
grandes financiadores dessas agências checadoras de fatos, para 
mencionar apenas uma das barbaridades feitas por ele. 


Antes de mais nada, para que uma notícia seja falsa, por mais 
ridículo que pareça ter de explicar isso, é preciso dizer que ela seja 
notícia, não uma opinião. Opinião (doxa, em grego 66%) jamais 
poderá ser verdadeira ou falsa, do contrário, ela teria natureza 
científica (episteme, ciência, em grego êmotyun). Opinião pode ser 
certa ou errada, mas nunca verdadeira ou falsa. Há uma grande 


diferença aí. 


A opinião nunca é a conclusão de um raciocínio, um pensamento 
maturado. Pelo contrário, é sempre uma mera leitura ou expressão 
da construção de um edifício intelectual, onde o observador precisa 
assimilar a versão A e B, antes de fazer qualquer julgamento. É um 
processo dialético onde se usa o fogo (negação) e a água (afirmação) 
para forjar a espada (o fato) na verdade (o juízo, que é o 
conhecimento). Para que uma opinião chegue à estatura de 
conhecimento — ou ciência, em sentido filosófico — , ela precisa ser 
confrontada de todos os modos, seja por meio da lógica, seja por 
meio da metafísica ou outra arte. 


Essas agências não pretendem verificar fatos — como o porteiro do 
condomínio onde morava o presidente Bolsonaro, lembra? —, mas 
começam fazendo uma blacklist para ofuscar e denegrir o trabalho 
de seus alvos, tornando-os vulneráveis aos ataques dos jornais. É 
um verdadeiro bombardeio, mas não de argumentos. É um assédio 
meramente numérico, sem qualquer fundamentação 
argumentativa. Inúmeros sites passam a acusar os opinadores como 
propagadores de notícia falsa, quando na verdade tudo se trata de 


uma simples opinião, não uma notícia. 


Não permitem qualquer possibilidade de defesa ou uma disputa 
simétrica contra o acusador, como se o alvo não tivesse direito de 
defesa, direito de existir. O alvo deve ser, assim, abatido e 
silenciado ou até mesmo criminalizado, como é o caso do Projeto 
de Lei nº 2630, de 2020, que “cria medidas de combate à 
disseminação de conteúdo falso nas redes sociais, como Facebook e 
Twitter, e nos serviços de mensagens privadas, como WhatsApp e 
Telegram, excluindo-se serviços de uso corporativo e e-mail”. Já 
não falam de notícias falsas, mas de conteúdo falso. É a 
criminalização da opinião do inimigo. Enquanto impõem-se a 
ditadura da opinião dos checadores de fato, os fact-checkers. 


Uma vez criminalizados e difamados, os caridosos fact-checkers 
buscam proibir a existência de seus inimigos na sociedade: o alvo 
não pode usufruir dos benefícios civilizacionais existentes. Isso 
aconteceu com o Prof. Olavo de Carvalho: não pode usar a 
plataforma do PayPal. Ocorreu também com Andrew Torba, CEO do 
GAB (uma rede social sem censura), que também foi proibido de 
usar o PayPal. 


Soros e os demais globalistas não queriam outra coisa. 
Conseguiram difamar os inimigos, tornando-os criminosos de uma 
tipificação penal que eles mesmo ainda vão criar. É a ditadura da 
opinião contrária à deles. 


Mas, calma aí: se você aceita a imposição totalitária dos fact- 
checkers, então sua vida está resolvida. 


Continua... 
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W ELEIÇÕES 


Não só no Brasil, mas na maior parte do 
mundo, o período eleitoral já é conhecido 
pelo surgimento de pessoas que pretendem 
se eleger a algum cargo público, o que é 
normal e até necessário, mas a população 
precisa ficar atenta sobre os candidatos que 
nós podemos chamá-los, sim, de hipócritas, 


e isso por vários motivos. 


Antes de qualquer coisa, explico que falar 


sobre isso é extremamente importante, 


porque boa parte das más administrações 
que vemos em alguns estados e municípios 
(e já vimos na presidência dos últimos 
governos) se deve ao voto errado de uma 
população que foi induzida, manipulada, 


enganada por políticos oportunistas. 


Por isso, quando falo das características do 
político hipócrita, tenho como objetivo 
maior ajudar a você, cidadão, na melhor 
escolha dos seus candidatos, especialmente 
se você preza por eleger figuras cristãs, 
comprometidas com os valores do 


cristianismo. 


Abaixo, listo 03 características do “político 
hipócrita” que devem ser evitadas por todos 


os cidadãos, especialmente os cristãos: 
01 - Candidato sem história 


Você confiaria votar em um estranho? É isto 


o que acontece quando você resolve acreditar 


nas promessas, nos discursos de um 


candidato sem histórico de militância. 


No mundo político, um candidato sem 
história é um estranho. Se já é um político 
disputando reeleição, é mais fácil decidir, 
mas ainda assim há pessoas que já atuam na 


vida pública que continuam estranhas. 


São figuras que foram eleitas com o apoio do 
“amigo, do amigo do meu pai”, se é que me 
entendem. Muitas vezes eleitas, também, 
pela força do partido, surfando nos votos que 
“sobraram” de outros candidatos. Ou seja, já 
são políticos de carreira, mas para o grande 


público continuam estranhos. 


Por outro lado, há pessoas que nunca foram 
eleitas, mas atuam há anos na militância. 
São pessoas que muitas vezes, de tão 
engajadas na luta pelo que acreditam, são 
confundidas com políticos de carreira, mas 
sem nunca terem ocupado qualquer cargo 


político. 


O candidato que tem militância tem história! 
Pela história da sua militância você conhece 
o candidato. A chance de você acertar é 
muito maior quando o seu voto é depositado 
em alguém que tem histórico de militância, 
pois basta checar se o que essa pessoa 
defende é compatível ou não com os seus 


valores. 
02 - Candidato “isentão” 


Desconfie de todo candidato que pretende 
agradar a gregos e troianos. Não vivemos 
numa geração onde a tolerância predomina 
de todos os lados do debate público. Nós, 
cristãos e conservadores, sabemos muito 
bem que os nossos adversários não querem 
coexistir conosco, mas sim nos calar, nos 


reprimir e até criminalizar. 


Se você quer eleger figuras conservadoras, 
por exemplo, opte por quem tem a coragem 
de assumir posições, abertamente, custe o 


que custar. Evite quem fala o “marinês”, ou 


seja, pessoas que dificilmente são objetivas 
sobre o que defendem, mas usam da 
subjetividade, do “relativo” e do “depende” 
como forma de desviar o foco dos temas mais 
polêmicos. Geralmente, esses são verdes por 


fora, mas vermelhos por dentro. 
03 - O candidato marqueteiro 


Por fim, talvez a característica principal do 
político hipócrita seja a sua capacidade de 
construir uma falsa imagem através do 
marketing. Ou seja, da propaganda! Ele é 
uma pessoa nos bastidores e outra na frente 
das câmeras. Uma pessoa com a família e 


outra no púlpito da igreja, se for “cristão”. 


Uma pessoa na banca da feira, na mesa do 
marmitão, no Seu João do cachorro-quente, 
e outra completamente diferente no 
churrasco com os amigos em sua mansão, ou 
no almoço reservado entre os colegas de 
partido na hora de fazer a sua “estratégia de 


marketing”. 


A dica para evitar esse tipo de figura 
hipócrita é buscar conhecer a sua história de 
vida, sua militância e seu círculo de convívio. 
Quem é autêntico não apresenta 
incoerências ao longo da sua trajetória. Não 
defende a “liberdade da mulher” sobre o 
próprio corpo em 2015, por exemplo, e diz 


que é contra o aborto agora em 2020. 


Outra dica para identificar o candidato 
marqueteiro é observar o que ele passa a 
fazer de novo durante o período eleitoral. 
“Fulano” nunca apareceu comprando peixe 
na quitanda, mas agora está postando vídeo 
fazendo isso? Desconfie! Nunca apareceu 
comendo pastel na feira, mas agora aparece 


tomando até melaço com “Seu Biu”? Hum... 


Essas são algumas características do político 
hipócrita, quer seja sobre o que já possui 
carreira ou que pretende ingressar nela. Se 
você prestar atenção, verá que voto também 
é algo lógico. Siga essa lógica e escolha bem 


seus candidatos. 


O 
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Ando pelas ruas e me deparo com a grande maioria das pessoas 
usando máscaras, até mesmo para exercícios ao ar livre, ainda que 
não haja obrigatoriedade desse uso. Máscaras no interior dos carros 
fechados. Gente tomando banhos de álcool gel ao entrar nos 
estabelecimentos ou ao sair de casa. Gente olhando feio para mim e 
minha esposa, por estarmos cometendo o crime de gozar de nossa 
liberdade sem as tais focinheiras. Conhecidos que encontro na rua 
me cumprimentando com toquinho de cotovelo. Um grupo de pré- 
adolescentes “amordaçados” se desvia de mim, na caçada, com um 
misto de espanto e terror. Uma criança de seus cinco anos, raivosa, 
na fila do supermercado, empurra meu carrinho para trás, por julgar 
que eu não respeitava o distanciamento adequado. 


Sim, o mundo enlouqueceu. Ou melhor, enlouqueceram o mundo. 
No entanto, será que aconteceu de uma hora para outra toda essa 
loucura, toda esse paranoia que se apoderou de grande parte da 
população mundial, condicionando-a a aceitar todo tipo de ordem 
descabida por parte das autoridades e a adotar comportamentos e 


ações cada vez mais estúpidos, como um recente mutirão de 


“limpeza” coletiva do coronavírus no ar com sacolinhas plásticas? É 
claro que não. De maneiras diversas, as pessoas foram adestradas 
para isso. Uma das técnicas de engenharia comportamental de 
médio e longo prazos que tem sido mais eficaz é desenvolvida 
através da chamada indústria cultural, sobretudo em produções 
hollywoodianas que constantemente pintam cenários de catástrofes 
globais geradas pela disseminação de algum vírus letal. 


O professor e filósofo Olavo de Carvalho, que há pelo menos duas 
décadas disserta sobre os diversos esquemas e técnicas de 
engenharia comportamental e alerta para seus perigos, tem 
repetindo ultimamente que, após esse novo e ousado experimento 
social com a “pandemia” da Covid-19, as coisas não voltarão a ser 
exatamente como eram há seis meses. Ou seja, mesmo com o fim de 
todas as medidas restritivas, determinados comportamentos de boa 
parte da população mundial serão outros, pois houve uma alteração 
na psique coletiva. 


Em recente live com a professora Paula Marisa, Olavo afirmou que 
há décadas Hollywood vem “educando” o imaginário coletivo para 
as reações que tantas pessoas andam tendo agora, bombardeando o 
público com dezenas de produções sobre pandemias que ameaçam 
acabar com a vida no planeta. E, de fato, se buscarmos na memória 
algumas dessas obras e buscarmospor outras tantas em uma 
simples pesquisa, é possível vislumbrar um conjunto de filmes e 
séries que parecem mesmo compor um dos tantos “projetos 


educativos” da indústria cultural. 


É interessante, portanto, que conheçamos algumas dessas obras, 
até para que possamos identificar certos lugares comuns de 
produções que nos são ofertadas como entretenimento, mas que, 
trabalhadas reiteradamente, revelam-se verdadeiras sessões de 
condicionamento psicológico. Da ficção científica dos anos 70 a 
obras de teor mais “verossímil” que passaram a ser produzidas a 
partir de meados da década de 90,segue uma lista de produções que 
em maior ou menor grau contribuíram para esse adestramento do 
imaginário. 


1. A última esperança da terra (1971) 


Uma guerra nuclear entre China e União Soviética, em 1975, 
ocasiona uma praga bacteriológica que elimina a maior parte da 
população da Terra. Parte dos sobreviventes torna-se uma raça de 
mutantes notívagos que, agrupados, autodenominam-se “A 
Família”. O cientista Robert Neville (Charlton Heston), que 
tardiamente havia desenvolvido uma vacina contra a praga, luta a 
partir de um bunker contra os ataques dos mutantes. O filme é 
baseado no livro de 1954, de Richard Matheson, I Am Legend, que 


ganhou um remake homônimo em 2007, com Will Smith no papel 
de Neville. 


2. O enigma de Andrômeda (1971) 


Uma equipe de cientistas trabalha em um laboratório subterrâneo 
para encontrar a cura de uma doença causada por uma bactéria 
provinda de um satélite que caiu na Terra. Os cientistas precisam 
correr contra o tempo enquanto a doença ameaça acabar com toda a 
vida humana no planeta. Baseado no romance homônimo de 
Michael Crichton, de 1969. 


3. A dança da morte (1994) 


Baseada em um livro de Stephen King, trata-se de uma minissérie 
em quatro capítulos, que se inicia com um militar fugindo de uma 
base do Exército dos EUA após ter sido infectado por uma doença 
mortal, que se espalha por todo o mundo, dizimando boa parte da 
população. 


4. Epidemia (1995) 


Um coronel-médico do Exército americano corre contra o tempo 
para criar a cura de um vírus, proveniente de uma raça de macacos 
contrabandeada do Zaire, que se espalha a partir dos EUA e ameaça 
acabar com toda a vida no planeta. 


5. Os 12 macacos (1996) 


Um condenado de 2035 é enviado de volta a 1996 para descobrir 
informações sobre um vírus que se espalhou pelo mundo e acabou 
com quase toda a vida humana no planeta. 


6. Vírus (2009) 


Um grupo percorre as estradas do oeste dos EUA após um vírus 
mortal se espalhar pelo planeta e eliminar quase toda a 
humanidade, rumo a uma praia isolada onde acreditam estarão 
seguros. A viagem, no entanto, conta com imprevistos que a 
transformam em uma jornada de medo, desconfiança mútua e 
gradual perda dos sentimentos de empatia e compaixão por parte 
do grupo. 


A história começa com a narração de um dos personagens, bastante 
reveladora das intenções de engenharia psicológica subliminar: “As 
regras são simples: 1) evite a infecção a qualquer custo (a 
respiração deles é altamente contagiosa); 2) desinfete qualquer 
coisa que tenha sido tocada nas últimas 24 horas; 3) a doença já é a 
morte (não podem ser salvos). Você quebra as regras, você morre. 
Você segue as regras, fica vivo. Talvez” São verdadeiros 


“mandamentos” a serem internalizados pelos expectadores, e que 


se traduzem nos comportamentos que presenciamos hoje, 11 anos 


após a estreia do filme. 
7. Contágio (2011) 


A trama gira em torno da evolução de um vírus letal, transmissível 
pelo ar, e que se espalha rapidamente, ameaçando dizimar a 
população mundial. Em meio ao caos social provocado pelo pânico 
gerado sobretudo na internet, a comunidade médica mundial corre 


contra o tempo para encontrar uma cura. 


Neste, Hollywood foi “profética” em um ponto bastante peculiar, e 
com intenções muito bem definidas. Diante da histeria geral 
causada pela velocidade do crescimento do número de mortes, e 
com as tentativas das autoridades médicas internacionais de criar 
uma vacina em tempo recorde, um jornalista independente (na 
história, depreciado como blogueiro”) ganha notoriedade ao 
denunciar a falta de eficácia da vacina produzida pela OMS, e ao 
indicar uma medicação genérica, acessível e barata, que constituiria 
o caminho mais eficaz de combate à doença causada pelo vírus. Ele 
denuncia, também, a rede de manipulação então promovida por 
grandes laboratórios farmacêuticos e a OMS, com cumplicidade da 
grande mídia, na questão da vacina. Chega inclusive a ser preso, 
sem exatamente uma acusação formal que justifique sua detenção. 


Qualquer semelhança com recentes acontecimentos em nosso país 
não é mera coincidência. No entanto, entre o que se pode ver como 
realidade hoje e essa trama hollywoodiana, há uma diferença 
fundamental: o jornalista independente de “Contágio” não passa de 
uma fraude, um oportunista mal intencionado que se aproveita de 
seu público para enriquecer propagando uma mentira (ou fake 
news, se preferirem). É ele o vilão, e são o profissionais da OMS os 


mocinhos. 


Agora, novamente, quaisquer semelhanças entre a história em 
questão e as narrativas ora criadas pelo estamento midiático 
internacional em conluio com a nossa OMS também não são 
coincidências. Aqui, então, não me parece exagero ou absurdo, 
diante dessa trama, pensar que até mesmo o descrédito da mídia 
independente (perigo real contra disseminação das mentiras por 
parte desse estamento) foi planejado em tal produção (absurdo ou 
não, enfim, que tal brincarmos de Teoria da Conspiração x Teoria da 


Mera Coincidência?). 
8. A gripe (2013) 


Produção 'Hallyuwoodiana  (Hallyuwood é a indústria 
cinematográfica da Coreia do Sul), mas com grande semelhança 
com as produções de Hollywood. A trama básica segue os mesmos 
lugares comuns: um vírus letal (mutação do H5N1, que ocasiona a 


gripe aviária), levado por refugiados de Hong Kong para a cidade de 
Bundang-gu, a 15 km de Seul, espalha-se rapidamente e começa a 
dizimar a população local, cujos infectados morrem em questão de 
dias ou mesmo horas. Pânico generalizado. Quarentena e 
isolamento da cidade. A ameaça de uma pandemia global. Corrida 
contra o tempo para criar uma vacina a partir do único infectado 
que desenvolve imunidade. 


Chamam a atenção, neste filme, os seguintes pontos: a velocidade 
da infecção e a intensidade dos sintomas da doença (alerta de 
spoiler: muito sangue); o confinamento dos infectados em um 
acampamento que mais parece um campo de concentração, e a 
brutalidade com que são tratados pelas autoridades médicas e 
militares; pilhas de cadáveres sendo incinerados junto a infectados 
ainda vivos; a coragem de um presidente que enfrenta todo o 
estamento construído em torno de si para evitar a morte de 
milhares de pessoas ( ! ); um antiamericanismo digno das piores 
produções de Michael Moore (autoridades dos EUA integram o 
grupo dos vilões da história). 


9. The last ship (2014 - 2018) 


Série produzida pela TNT, em que uma equipe de militares em um 
navio, com a ajuda de alguns cientistas, precisa encontrar a cura 


para um vírus mortal que está dizimando a população mundial. 
10. Ao cair da noite (2017) 


Uma família vive isolada em uma cabana na floresta, após o mundo 
ser devastado por uma terrível doença. Acreditam estar seguros, até 
que entram em contato com outra família e passarem a viver juntos. 
A trama, então, gira em torno de um crescente sentimento de medo 
e desconfiança entre os membros das duas famílias, culminando na 
total perda de compaixão entre eles. 


O mais significativo desse filme é seu início: na primeira cena, um 
ancião infectado é executado por seus próprios familiares; na cena 
seguinte, o neto que acabara de participar do assassinato do avô 
olha para seu cachorro e diz “Stanley, não esquenta, eu vou cuidar 


de você.” 
11.The hot zone (2019) 


Minissérie da National Geographic, mostra a origem do vírus 
transmissor de Ebola e como ele começou a infectar a humanidade. 
A trama acompanha o trabalho de uma veterinária que identifica o 
vírus pela primeira vez em macacos em um laboratório em 
Washington DC, colocando sua vida em risco para impedir o 
alastramento de uma terrível pandemia global. 


Como se pode perceber, o ponto de convergência de todas as obras 
da amostra acima é o medo, o pânico em torno de alguma doença 
que ameaça varrer do planeta sua população, e parece ser este o 
sentimento que tem arrebatado as consciências atualmente: um 


sentimento apocalíptico, irracional e sem sentido medo de morte. 


É claro que todo esse pânico tem contado com uma atuação incisiva 
e criminosa dos grandes veículos de imprensa em todo mundo, 
assim como de influenciadores digitais e de boa parte da 
comunidade científica internacional, como a OMS, que, 
atualmente, trabalha a estimulação contraditória ora 
recomendando lockdown, uso de máscaras, distanciamento social 
etc, ora criticando as mesmas medidas que até então defendia. No 
entanto, toda essa manipulação só está sendo possível e bem- 
sucedida porque houve uma outra anterior, mais profundamente 
enraizada, que lhe preparou o terreno. Trata-se de uma 
manipulação cultural que, como indicado aqui inicialmente, foi e 
tem sido responsável pela fixação de certos lugares comuns no 


imaginário coletivo. 


Muito trabalho, tempo e dinheiro são investidos no funcionamento 
dessa “engenharia do medo” de Hollywood. Cabe ao leitor saber 
identificar o funcionamento desse e de outros processos de 
engenharia comportamental, quando deparados com eles. Para 
tanto, recomendo, além das obras aqui listadas para serem 
assistidas com os devidos filtros, a leitura de textos e livros de 
estudiosos que se debruçam sobre os processos de manipulação 
psicológica, tais como o já citado Olavo de Carvalho, Pascal 
Bernardin, Alexandre Costa, Daniel Ferraz, entre outros. E 
lembrem-se: o medo é vital para a preservação da vida, mas 


também pode se revelar uma arma contra ela. 
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Saída pela porta dos fundos... 


Rogério Greco 





* JUDICIÁRIO 


O Min. Celso de Mello, prestes a se aposentar 
no Supremo Tribunal Federal, conseguiu se 


superar, negativamente. 


Há poucos meses, determinou fosse dada 
publicidade, quase que integral, a uma 
reunião fechada ocorrida no Palácio do 
Planalto, onde o Presidente da República, na 
qualidade de Chefe de Poder, cobrava 
explicações de todos os seus ministros. Uma 
reunião privada, embora com participantes 


que exerciam funções públicas. 


A decisão do Min. Celso de Mello foi tomada 
em razão das acusações feitas pelo então 
Ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro, em entrevista coletiva, na qual 
acusou o Presidente da República de fazer 
interferência indevida sobre a Polícia 
Federal. 


Essa alegação de suposta interferência na 
Polícia Federal fez com que o Procurador- 
Geral da República requisitasse a instauração 
de um inquérito no STF (nº 4.831 DF), cuja 
relatoria coube ao Min. Celso de Mello que, a 
fim de apurar os fatos, determinou a 
apresentação da gravação da mencionada 
reunião, realizada no dia 22 de abril de 2020, 
onde, supostamente, haveria prova de tal 
tentativa de interferência na Polícia Federal 


pelo Presidente Jair Bolsonaro. 


Nessa reunião, ao contrário do que muitos 
esperavam, vimos um Presidente da 
República enérgico, cobrando de seus 


subordinados atitudes proativas, uma vez 


que o cenário nacional mostrava uma série 
de abusos cometidos por governadores e 
prefeitos, sob o falso argumento do combate 
à Covid-19. 


A rigor, por ser reunião interna comandada 
pelo Chefe do Poder Executivo e seus 
assessores diretos, os Ministros de Estado, 
tal vídeo sequer devia ter sido exibido. 
Imaginem se alguém quisesse ouvir as 
gravações das reuniões a portas fechadas que 
fazem os Srs. Ministros do STF? Ou, da 
mesma forma, as reuniões internas do 
Presidente do Senado ou da Câmara com os 


líderes dos partidos? 


A questão mais grave é que o Procurador- 
Geral da República, citado na referida 
decisão, após tomar conhecimento do 
conteúdo completo do vídeo, de maneira 
cirúrgica, teve o cuidado de alertar o Min. 
Celso de Mello sobre a necessidade de sua 


divulgação tão somente parcial, sob pena de 


infringir a lei e atentar contra a intimidade 


daqueles que dela participaram, dizendo: 


“O Procurador-Geral da República entende 
que a nota de sigilo há de ser levantada tão 
somente em relação aos registros 
audiovisuais da reunião que tratem do objeto 
deste inquérito. Ou seja, tudo que não diz 
respeito aos fatos ora investigados há de ser 


mantido sob sigilo.” 


Independentemente do alerta feito, foram 
exibidas incontáveis cenas que não diziam 
respeito ao fato apurado no inquérito. Falas 
de alguns ministros, indignados com o 
comportamento criminoso de autoridades 
públicas, foram divulgadas em âmbito 


nacional. 


A exposição, da forma como foi determinada, 
trouxe prejuízo e constrangimento indevidos 
e, portanto, ilegais, a todos os que foram 
vítimas desse acontecimento. Não bastassem 


os prejuízos individuais de imagem, também 


foi possível verificar prejuízo à 
governabilidade, posto que tentativas de 
aproximação e harmonia entre o Presidente 
e alguns governadores de Estado foram 


prejudicados com a exibição do vídeo. 


Agora, inadvertidamente, com o intuito de 
constranger, mais uma vez, o Presidente da 
República, o Min. Celso de Mello determinou 
fosse a maior autoridade do país ouvida, 
pessoalmente, no aludido inquérito, 
desprezando todas as regras de processo 
existentes, inclusive o precedente da própria 
Corte, quando o Min. Luis Roberto Barroso 
concedeu o prazo de 15 dias para que o ex- 
Presidente Michel Temer respondesse às 
perguntas feitas pela Polícia Federal em 
inquérito onde era investigado pelo suposto 
favorecimento ilegal da empresa Rodrimar 
S.A, por meio da edição do chamado Decreto 
dos Portos (Decreto nº 9.048/2017). 


Conforme bem observado por Eduardo 
Cabette: 


“Em sua manifestação afirma Celso de Mello 
que seu colega Barroso teria agido com 
deferência em relação ao então Presidente 
Michel Temer. Mas, o fato é que o Presidente 
Jair Bolsonaro foi quem agiu com deferência 
para com o STF e a Polícia Federal se dando 
ao trabalho de requerer a prestação de 
informações por escrito, quando poderia 
simplesmente exercer seu direito, inerente a 
qualquer cidadão, de simplesmente ignorar o 
chamamento para tais declarações na 
condição de investigado (é investigado, 
embora também possível vítima). O 
Presidente, como qualquer pessoa pode 
simplesmente se negar a prestar declarações 
e até mesmo a comparecer ao ato, isso por 
interpretação do “direito ao silêncio e a não 
autoincriminação” imposta pelo próprio 
Supremo Tribunal Federal. Segundo a Corte 
em destaque sequer é possível conduzir 
coercitivamente alguém a interrogatório ou a 
qualquer ato que possa implicar em 


autoincriminação. Em suma, o Presidente, 


como qualquer outra pessoa, não devia e não 
deve nenhuma satisfação ao Ministro ou ao 
Delegado a respeito da sua estratégia 
defensiva. Se apresentou um requerimento, 
solicitando cordialmente a prestação de 
informações escritas, o fez por liberalidade 


própria 


Mas, será que Celso de Mello discorda disso? 
Vejamos o que ele diz a respeito em notícia 
do STF: 


Votou no mesmo sentido o ministro Celso de 
Mello, ressaltando que a condução coercitiva 
para interrogatório é inadmissível sob o 
ponto de vista constitucional, com base na 
garantia do devido processo penal e da 
prerrogativa quanto à autoincriminação. Ele 
explicou ainda que, para ser validamente 
efetivado, o mandado de condução 
coercitiva, nas hipóteses de testemunhas e 
peritos, por exemplo, é necessário o 
cumprimento dos seguintes pressupostos: 


prévia e regular intimação pessoal do 


convocado para comparecer perante a 
autoridade competente, não 
comparecimento ao ato processual 
designado e inexistência de causa legítima 
que justifique a ausência ao ato processual 


que motivou a convocação”*. 


Na verdade, o Min. Celso de Mello já devia 
ter se declarado suspeito, face às incontáveis 
vezes em que manifestou seu desrespeito e 
desprezo pelo Presidente da República. Em 
entrevista concedida à revista Exame, onde 
apontava a convocação feita pelo Presidente 
da República para manifestações contra o 
Congresso Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal (STF), disse que “se realmente 
confirmada”, demonstra “uma visão indigna 
de quem não está à altura do altíssimo cargo 
que exerce”. Em nota, Celso de Mello afirmou 
que Bolsonaro “desconhece o valor da ordem 
constitucional” e “ignora o sentido 
fundamental da separação de poderes”. A 


divulgação do vídeo, segundo o ministro, 


“traduz gesto de ominoso desapreço e de 
inaceitável degradação do princípio 


democrático” **. 


Se não bastasse, em mensagem por ele 
enviada a um grupo de pessoas, comparou o 
Presidente da República a Hitler e o Brasil à 
Alemanha Nazista, e que os apoiadores do 
Chefe do Executivo queriam a 


implementação de uma ditadura no país***. 


Todas as evidências de suspeição, de falta de 
imparcialidade recebem, agora, mais um 
reforço: mesmo em licença médica, o Min. 
Celso de Mello faz questão de hostilizar o 
presidente da República, despachando, 
desnecessariamente, quando deveria estar 


cuidando da própria saúde. 


Agora, já nos últimos dias de sua carreira 
como Ministro da Suprema Corte do país, faz 
algo talvez pior do que o relatado por Saulo 
Ramos, ex-ministro da Justiça responsável 


pela nomeação de Celso de Mello para o STF 


durante o governo de José Sarney. Naquela 
época, estava em julgamento o fato de José 
Sarney ter concorrido ao cargo de Senador 
pelo Estado do Amapá, mesmo sendo 
evidente ser ele do Maranhão. Votando 
contra a pretensão daquele que o havia 
nomeado, segundo conta Saulo Ramos, no 
livro Código da Vida, o Min. Celso de Mello, 
logo após a votação, entrou em contato por 


telefone, e manteve o diálogo que segue: 


— Doutor Saulo, o senhor deve ter estranhado 


o meu voto no caso do Presidente. 
— Claro! O que deu em você? 


— É que a Folha de S.Paulo, na véspera da 
votação, noticiou a afirmação de que o 
Presidente Sarney tinha os votos certos dos 
ministros que enumerou e citou meu nome 
como um deles. Quando chegou minha vez de 
votar, o Presidente já estava vitorioso pelo 
número de votos a seu favor. Não precisava 


mais do meu. Votei contra para desmentir a 


Folha de S. Paulo. Mas fique tranqüilo. Se meu 
voto fosse decisivo, eu teria votado a favor do 


Presidente. 


Não acreditei no que estava ouvindo. 


Recusei-me a engolir e perguntei: 


— Espere um pouco. Deixe-me ver se 
compreendi bem. Você votou contra o Sarney 
porque a Folha de S. Paulo noticiou que você 


votaria a favor? 
— Sim. 


— E se o Sarney já não houvesse ganhado, 
quando chegou sua vez de votar, você, nesse 


caso, votaria a favor dele? 
— Exatamente. O senhor entendeu? 


— Entendi. Entendi que você é um juiz de 
merda! Bati o telefone e nunca mais falei com 


39 als als als als 
ASAS AS AS 


ele 


Com essa decisão do Min. Celso de Mello, em 


querer  constranger o Presidente da 


República, obrigando-o a ser ouvido 
pessoalmente, ao invés de conceder-lhe o 
mesmo tratamento dado ao então Presidente 
Michel Temer, faz com que seu final de 
carreira seja pior do que o começo, 


infelizmente. 


In 
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pessoais-do-presidente-no-ing-4831-df- 
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pratico. Acessado em 13/9/20. 
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nao-esta-a-altura-do-cargo-diz-celso-de- 
mello/. Acessado em 13/9/20. 
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https://gazetabrasil.com.br/politica/celso-de- 
mello-compara-bolsonaro-a-hitler-e-ataca- 
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Acessado em 15/9/20. 


In 
https://www.nenoticias.com.br/entendi-que- 
voce-e-um-juiz-de-merda-disse-saulo-ramos- 
a-celso-de-mello/ Acessado em 15/9/20. 
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O TRIUNFO 
DA INVEJA 


Alberto Alves 





($) ECONOMIA 


Escreveu certa vez o economista teórico austríaco, Ludwig von 
Mises: “Hoje, a nação mais próspera será aquela que não tiver 
colocado obstáculos ao espírito da livre empresa e da iniciativa 
privada”. É impressionante como ainda há pessoas que defende a 
intervenção do Estado na economia depois de tantos exemplos 
mostrando que essa medida simplesmente não funciona e que só 
nos traz grandes prejuízos. Para quem não se lembra, a crise da 
pandemia chegou a ser usada como arma de propaganda para 
mostrar que somente o Estado era capaz de lidar com ela. De fato, 
houve uma instituição que realmente a crise não a alcançou, que 
houve setores inclusive que tiveram aumento de salário. Essa 


instituição não poderia ser outra senão o próprio Estado. 


Com o terror da pandemia chegando ao final e a reabertura dos 
mercados, ainda que gradual, traz a esperança que a nossa situação 


econômica possa melhorar. 


No entanto, as duras intervenções do governo trouxe sua conta e a 
alta dos preços dos alimentos é apenas um reflexo disso. 
Basicamente, devido às intervenções do governo na economia para 
gerar mais gastos para distribuir renda com os programas de auxílio 
financeiro, acabou gerando um crescimento vertiginoso nos 
depósitos bancários, o que por sua vez provocou um aumento da 
quantidade de dinheiro em circulação no mercado. Como todo bem 
de consumo, se o dinheiro aumenta em quantidade, ele então se 


desvaloriza e isso provoca o encarecimento dos produtos. 


Dinheiro não é um fim em si mesmo, ele apenas media as relações 


de troca entre bens de consumo ou serviço; quando um leiteiro 


troca seu leite por dinheiro e depois usa- o para comprar uma 
roupa, ele pagou essa roupa com leite, não com dinheiro. 


Embora esperada, essa consequência não parece ter colocado 
qualquer sensatez na boca dos críticos contra quem defende o livre 
mercado. Eles são incapazes de assumir que, se estamos nessa crise 
de alta nos preços, por mais inevitável que tenha sido a intervenção 
para atender a população mais pobre com os auxílios emergenciais, 


ela não poderia ter outro culpado que não fosse o próprio Estado. 


Mas tudo poderia ter sido evitado se a pandemia tivesse sido 
tratada com menos histeria, se os mercados não tivessem sido 
fechados contra um vírus cujo índice de mortalidade não justifica 
tamanha imposição estatal. 


Ao invés disso, os críticos preferem atacar os empresários donos de 
supermercados por estarem supostamente se aproveitando da crise 
para lucrar com valores abusivos sendo que foi o próprio Estado 
quem a provocou. Assim, o capitalismo injustamente é atacado e 
isso chega na opinião pública como uma verdade, já que a 
sociedade, no geral, não sabe como a dinâmica de mercado 
funciona e vê apenas nos preços dos produtos o resultado final de 
um engodo para lhe tomar seu suado dinheiro com argumentos que 
não faz o menor sentido para eles. Não percebem que esse 
argumento foi maldosamente articulado pelos esquerdistas para 
fazer valer a tese que o Estado interventor é a melhor solução. 


Como bem escreveu Mises: “a característica essencial do 
capitalismo moderno é a produção em massa de mercadorias 
destinadas ao consumo pelo povo. O resultado é a tendência para 
uma contínua melhoria no padrão médio de vida, o enriquecimento 


progressivo de muitos”. 


Diferentemente do que falam aqueles que defendem um 
intervencionismo estatal, é o cliente, através das demandas das 
massas, quem dita o que será ou não produzido e em qual 
quantidade. Um empresário bem sucedido é aquele que consegue 
atender essas demandas com o menor preço e capacidade de 
entrega. O seu trabalho na produção para agregar valor à sociedade 
é compensado com o aumento do seu patrimônio mediante lucro 
pelos seus produtos vendidos. Num país economicamente saudável, 
o empresário bem sucedido é visto como um exemplo a ser seguido 
por contribuir efetivamente para o aumento da qualidade de vida 
das pessoas que, em troca, lhe retribui com dinheiro. 


Num ambiente capitalista não sabotado pelo Estado, o empresário 
que melhor atender as necessidades das pessoas será aquele que 
dominará o mercado até ser substituído por outro que ofereça um 
serviço ainda melhor ou mais barato do que ele. A livre 


concorrência trará como resultado o acesso facilitado a bens e 
serviços que outrora só podiam ser consumidos por castas de 
privilegiados dominados por um poder segregador que não permitia 
a acessibilidade a todos. Assim, um pequeno empreendedor pode 
derrubar o mais poderoso empresário se seu produto for melhor 
aceito e demandado pelas massas. Isso coloca cada um de nós no 
mesmo patamar de oportunidade. 


É natural do ser humano buscar sempre aumentar a satisfação após 
seus desejos serem atendidos. Isso faz com que a compra de um 
produto traga-lhe o prazer de querer adquirir outros mais, o que, 
em última instância, impulsiona a humanidade a aprimorar sua 
qualidade de vida. Não é à toa que nunca se viveu tão bem e por 
mais tempo como nos dias de hoje. 


Não há nada de errado em desejar adquirir ardentemente um artigo 
de luxo, apenas o meio inadequado como ele é alcançado é que deve 
ser questionado. Buscar suprir suas necessidades com o que há de 
melhor qualidade não deveria ser encarado como ganância como 
alguns sugerem, mas como uma virtude por querer buscar sempre o 
que ha de melhor. 


É um erro avaliar alguém apenas pelo seu patrimônio sem olhar as 
causas que o permitiu chegar ali. No contexto socialista, no 
entanto, constatar as riquezas de alguém pura e simplesmente já é 
visto como um motivo para culpá-lo pelas desigualdades sociais e 
pela violência. É a inveja que não vê outra maneira de barrar o 
sucesso alheio que não seja pela tentativa de relacioná-lo com 
qualquer coisa ruim. Estes invejosos não suportam ver o sucesso 
dos empreendedores às custas da dinâmica capitalistas e tentam 
associá- los, a qualquer custo, às mazelas que sempre atingiu a 
humanidade sem mencionar que é o Estado, aquele a quem tentam 
justificar a intervenção no livre mercado, o maior causador de 


problemas. 


É sempre bom enfatizar que o Capitalismo não gerou a pobreza, ele 
a herdou. Foi graças aos esforços em tentar melhorar a condição 
humana através de trocas voluntárias que a pobreza vem 
diminuindo, especialmente nos lugares onde o capitalismo é bem 


empregado. 


Para quem conhece a história do Socialismo nas suas múltiplas 
facetas sabe que ele veio como um contraponto direto ao 
Capitalismo. É a mais autentica manifestação da inveja travestida 
de ideologia pela igualdade. Fomentam a divisão entre as pessoas 
para que o sistema econômico, baseado na confiança entre as partes 
envolvidas através de contratos, se torne inviável e permita que os 
problemas que daí advém sejam atribuídos ao Capitalismo como se 


tais intervenções fossem meras consequências desse sistema. Uma 


vez instalado o clima de desconfiança, o ambiente se torna perfeito 
para que o Estado intervenha através de leis como o único mediador 
dos conflitos que maldosamente foram fomentados por aqueles que 


defendem sua intervenção. 


Além disso, os privilégios oferecidos pelo cargo público são 
superdimensionados a fim de torná-lo um sonho a ser alcançado, o 
ápice de qualquer carreira profissional. Se já não bastasse tamanha 
intervenção, o Estado ainda entra no mercado como empresa 
sufocando seus concorrentes e monopolizando para si o 
fornecimento dos bens e serviços cuja qualidade no atendimento e 
no produto nunca é melhor do que qualquer empresa privada possa 
oferecer. Quando não é uma empresa estatal que detém o 
monopólio, são os “campeões nacionais” que carregam consigo esse 


privilégio devidamente amparado pela força do Estado. 


Aliada a isso, os direitos adquiridos nunca podem ser violados ou 
sequer revistos, pois como é uma “conquista social” precisa ser 
respeitado como um dogma sagrado, mesmo em tempos de 
pandemia. O resultado não poderia ser outro; um Estado inchado e 


ineficiente se valendo às custas do dinheiro suado das altas cargas 
tributárias. Apesar disso, muito pensam que o problema é de mera 
administração, que se seus líderes políticos rabalhassem direito o 
problema da ineficiência do Estado e suas consequências na 


economia deixariam de existir. Um ledo engano! 


Somente um árduo e incansável processo de conscientização da 
sociedade do funcionamento da dinâmica de mercado é que esse 
quadro realmente começará a mudar. É preciso urgentemente tirar 
das mãos da esquerda a educação, para que esses conceitos sejam 
transmitidos de forma sistemática e que nossos jovens cresçam 
sabendo do que são capazes aqueles que tentam fomentar as 
diferenças pela inveja e o domínio pela desconfiança. 


IR AO TOPO 


